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Resumo: Entre as espécies anuais cultivadas no Rio Grande do Sul, o milheto tem se 

destacado para pastejo devido suas características de alta produção e boa qualidade alcançadas 

nos períodos mais quentes do ano. Entretanto, pouco se sabe das condições ideais para o 

cultivo do milheto com o propósito para pastagem, condições tais como espaçamento entre 

linhas, a altura de pastejo e densidade de semeadura. Desta forma, este trabalho objetivou 

investigar estas condições visando alcançar a maior produtividade de forragem por hectare. 

Para isto, utilizou-se híbrido de milheto ADRF 6010, e investigou-se os espaçamentos entre 

linhas de 17cm, 35cm e 45cm, com duas alturas de corte/pastejo, sendo, 40-45cm e 70-75cm. 

O delineamento experimental foi de blocos inteiramente casualizados com 6 tratamentos e 4 

repetições. Dentre as condições estudadas, o espaçamento de 17cm e a altura de corte de 70cm 

apresentaram os melhores resultados com relação a produção de matéria seca por hectare. 

 

 Palavras-chave: Gramínea. Milheto. Produtividade. Produção Animal  

 
Resumo: Among the annual species cultivated in Rio Grande do Sul, millet has been 

outstanding for grazing due to its characteristics of high production and good quality achieved 

in the hottest periods of the year. However, little is known of the ideal conditions for millet 

cultivation for pasture purposes, conditions such as line spacing, grazing height and sowing 

density. In this way, this study aimed to investigate these conditions in order to achieve the 

highest forage yield per hectare. For this, hybrid of millet ADRF 6010 was used, and the 

spacings between lines of 17 cm, 35 cm and 45 cm, with two heights of cut / grazing, being, 

40-45 cm and 70-75 cm, were investigated. The experimental design was completely 

randomized blocks with 6 treatments and 4 replicates. Among the conditions studied, the 

spacing of 17 cm and the cutting height of 70 cm showed the best results in relation to dry 

matter production per hectare. 
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Introdução 

 

 A pecuária brasileira através da tecnificação dos sistemas de produção busca o 

aumento da eficiência e sustentabilidade. Neste sentido, o pecuarista deverá se tornar um bom 

agricultor, não perdendo de vista a necessidade de buscar aumentos de produtividade animal. 

Para tanto, a utilização de rebanhos com alto mérito genético e a oferta de dietas balanceadas 

e em quantidade suficiente ao atendimento das necessidades nutricionais dos animais, durante 

todo o processo de produção, são condições imprescindíveis. Dentro desse contexto, as 

pastagens são os principais  recursos alimentares utilizados para ruminantes nos diferentes 

sistemas de produção animal no Brasil. Este fato está aliado a fatores econômicos, à 

diversidade climática e de espécies e, também, pela produtividade e qualidade dos pastos 

cultivados nas diferentes regiões do país (MORAES, 1991). A pecuária de leite contribui para 

grande parte da renda dos agricultores da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul 

(RS). Essa produção leiteira, em sua maioria, também é desenvolvida a pasto, onde as 

gramíneas anuais têm grande importância na produção da alimentação desse rebanho.   

Entre as espécies estivais  cultivadas no RS, o milheto (Pennisetum americanum 

Leeke) é a gramínea anual mais utilizada para pastejo (MORAES et al., 1995). A referida 

espécie é muito cultivada em sistemas intensivos de produção, e vem se destacado por 

apresentar  características como  alta produção e boa qualidade nutricional, alcançadas nos 

períodos mais quentes do ano (HERINGER, 1995). Além do uso do milheto na alimentação 

animal, devido as suas características agronômicas de alta resistência à seca, adaptação a solos 

de baixa fertilidade, crescimento rápido e boa produção de biomassa, esta cultura tem-se 

apresentado como uma das melhores opções como cobertura do solo em áreas de semeadura 

direta no Brasil (MARTINS NETTO; DURÃES, 2005).  

Entretanto, devido à grande diversidade de uso desta cultura, pouco se sabe sobre qual 

espaçamento entre linhas, a altura ideal para manejo do pastejo bem como a densidade de 

semeadura que devem ser adotados para o cultivo do milheto com o propósito para pastagem. 

A escolha do espaçamento e da densidade ideal é uma das práticas e técnicas importantes para 

esta cultura, a fim de determinar o arranjo de plantas que proporciona melhor produtividade 

da pastagem para uso na bovinocultura e ao mesmo tempo proporcione economia na 

implantação da pastagem e incremento do rendimento na produção da forragem.  

Além disso, o custo total de implantação de uma pastagem bem como o seu valor 

nutritivo estão relacionados a uso das tecnologias desde a semeadura, como escolha da 
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variedade, nível de fertilização, irrigação, densidade e espaçamento até o manejo final de 

pastejo da cultura. A maior produtividade de matéria seca (MS) por ha se dá ao uso das 

atribuições destas práticas dentro do manejo da cultura durante seu ciclo, aumentando o custo 

de estabelecimento, porém diminuindo o custo por kg de massa seca  produzido. Desta forma, 

este trabalho teve como objetivo avaliar diferentes espaçamento entre linhas de semeadura, e 

altura de corte/pastejo é ideal para alcançar a maior produtividade forrageira. 

 

Metodologia  

 

  O experimento foi conduzido de agosto de 2017 a abril de 2018, na área  experimental 

da Cooperativa Central Gaucha Ltda, localizada no município de Cruz Alta, região 

pertencente ao Planalto Central Estado, situado a 28º34’04” de latitude Sul e 53º37’27” de 

longitude Oeste, numa altitude de 460 metros. O clima da região é subtropical, conforme 

Köeppen adaptado por Moreno (1961). A área do experimento é classificada como Latossolo 

Vermelho Distrófico EMBRAPA (1999). Após feita a demarcação e dessecação da área, com 

glifosato, na dosagem de 3,5l/ha, este recebeu como adubação pré semeadura 300kg/ha de 

fertilizante NPK 10-30-20  à lanço, conforme análise de solo. 

A análise de solo apresentou pH (H2O): 5,65;  P: 5,76 mg/dm³;  K: 124,03 mg/dm³; e 

H+Al: 4,65Cmolc/dm³ com saturação por bases 52,34%, saturação por Al: 1,28% e matéria 

orgânica de 3,6%. 

A semeadura foi realizada no mês de outubro, quando a temperatura do solo superou 

18ºC, conforme recomendação da empresa produtora da cultivar. A densidade de semeadura 

foi de 15kg de sementes puras viáveis/ha do híbrido de milheto ADRF 6010. Os espaçamentos 

utilizados entre linhas foram de 17cm, 35cm e 45cm, com duas alturas de corte/pastejo, sendo, 

40-45cm e 70-75 cm, os quais ser constituíram nos tratamentos experimentais. Para a 

implantação da cultura foi utilizado semeadora SHM, especifica para pastagens. 

O delineamento experimental foi o de blocos inteiramente casualizados num arranjo 

fatorial 3x2, sendo os fatores três densidades de semeadura (17, 35 e 45cm) e duas alturas de 

cortes (40-45 e 70-75cm), com 4 repetições, totalizando 24 unidades experimentais. As 

unidades experimentais foram distribuídas em parcelas de 16m², separadas por corredores de 1 

metro, numa área total de551m
2
. Os tratamentos avaliados foram formados através da 

variação do espaçamento entre linhas e alturas de corte/pastejo. As coletas de forragem foram 



 

4 
PRÓ-REITORIA DE PÓS- GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO 

FONE: (55) 3321.1606 I 3321.1545 | EMAIL: pesquisa@unicruz.edu.br ; extensao@unicruz.edu.br 
Campus Universitário Dr. Ulysses Guimarães - Rodovia Municipal Jacob Della Méa, km 5.6 – 

Parada Benito. CRUZ ALTA/RS - CEP- 98005-972 I UNICRUZ.EDU.BR 
 

 

feitas em duas linhas centrais da área útil de cada unidade experimental (UE), utilizando uma 

régua de 2 metros, cortando as plantas à 15cm do solo.   

Todas as amostras coletadas eram pesadas em balança analítica para a determinação da 

produção de matéria natural (MN) e, posteriormente, colocadas em estufa de ventilação 

forçada a 65ºC por 72 horas para a determinação da matéria seca (MS). O material coletado 

foi separado em lâminas foliares e colmos, secos em estufa de ar forçado a 65ºC por 72 horas 

para a quantificação da matéria seca total e do percentual de lâminas foliares. A partir destes 

resultados, foi calculada a massa de matéria seca total (kg/ha) e, pela aplicação do percentual 

de lâminas foliares, a massa de matéria seca de lâminas foliares (kg/ha). Imediatamente após 

as avaliações, as UEs avaliadas foram submetidas aos cortes de uniformização à altura de 

15cm do solo com roçadeira costal, e após receberam aplicação de 25kg/ha  de nitrogênio na 

forma de uréia comum. O primeiro corte ocorreu dia 11/12/2017 para a altura de 45cm e dia 

26/12/17 para a altura de 75cm. Foram realizados 6 cortes, sendo o último realizado  no dia 

17/04/18, quando as plantas ainda expressavam  boa área foliar o que não foi observado  nos 

rebrotes posteriores, sendo este o fator determinante para  o término das avaliações. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste F a 5% de probabilidade. 

Quando detectadas diferenças entre os tratamentos, a comparação de médias foi realizada pelo 

teste de Tukey à 5% de probabilidade. As variáveis foram submetidas a análise de regressão 

para os níveis de fertilização nitrogenada. Os dados foram analisados utilizando o pacote 

estatístico SISVAR 5.3 (FERREIRA, 2014). Os gráficos foram criados utilizando o software 

Sigma Plot 12.0 (SIGMA, 2011).  

 

Resultados e Discussão 

 

Não houve interação entre o espaçamento de semeadura e altura de corte em nenhum 

fator avaliado, o que possibilitou que esses fatores fossem estudados de forma independente. 

A população final de plantas no espaçamento de 17cm foi superior quando comparado ao 

espaçamento de 35 e 45cm (Figura 1). 

O espaçamento de 35cm apresentou menor população final de plantas por hectare, com 

uma média igual ou inferior a 300 mil plantas, mesmo assim permaneceu dentro dos valores 

considerados adequados para garantir uma boa cobertura de solo e um arranjo ideal de plantas 

para pastejo, conforme estudos realizados por Evangelista (1995), o qual recomenda uma 

população de 100 a 200 mil plantas por ha. 
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Figura 1 – População final de plantas de Pennisetum americanum submetidas a distintos espaçamentos (cm).  

Cruz Alta, 2018. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O espaçamento de 17cm apresentou superioridade estatística em termos de produção 

de matéria seca de milheto (p<0,05), (Tabela 1). Possivelmente esse comportamento seja em 

função da maior população final de plantas (Figura 1). 

 

Tabela 1- Produção de matéria seca (kg MS/ha), de milheto (Pennisetum americanum) submetido a diferentes 

espaçamentos. Cruz Alta, 2018. 

Espaçamento 

(cm) 

Cortes 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 

17 5.168,3 Aa 2.737,3Ad 3.126,7Ac 3.320,2Ab 2.538,8Ae 688,4Af 

35 3.236,3 Ba 1.910,8 Bc 2.657,5Ab 1.791,2 Bd 1.533,0 Be  320,2 Bf 

45 3.226,7 Ba 1.913,7 Bc 2.465,9Ab 1.693,1 Bd 1.351,6 Be 450,0 Bf 

*Letras maiúsculas distintas na coluna e minúsculas na linha diferem pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

  Estatisticamente, com espaçamento 17cm,  obtiveram-se os  melhores rendimentos. O 

primeiro e o quarto cortes foram superiores aos demais, sua produção média foi de 2929,95kg 

de MS/ha o que representa um incremento de 34,8%, para os espaçamentos de 35cm e 45cm. 

O primeiro e terceiro cortes apresentaram melhores rendimentos alcançando uma média de 
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1908,16 e 1850,16kg de MS/ha respectivamente. Em trabalhos realizados por Silva et al. 

(2004) verificaram em seus estudos uma diminuição da produção de biomassa verde à medida 

em que se aumentou o espaçamento entre linhas e, que a maior produção foi obtida com 

espaçamento de 20 cm. Resultados semelhantes foram obtidos por Pawel et al. (1995)  onde 

os pesquisadores verificaram maior produção de biomassa verde quando utilizaram o 

espaçamento de 0,15m, entretanto observaram a mesma tendência observada neste estudo, 

onde com o aumento do espaçamento há um declínio da produção. 

 Em relação as alturas de corte (Tabela 2), houve variação na produção de matéria seca 

(p<0,05), onde na altura de 45cm, a produção média foi de 2363,43kg/ha, sendo esta inferior a 

obtida na altura de 70cm, a qual alcançou 2.972,12kg de MS/ha o que representa incremento 

de 19% na produção. Conforme trabalhos realizados por Montangner (2004) a produção de 

massa seca de milheto avaliados em alturas de 20-30 e 40-50cm, respectivamente, 

demonstraram o alto potencial produtivo do milheto para pastejo direto.  Scheffer-Basso et al. 

(2004), observaram em suas avaliações que com o avanço do tempo de crescimento das 

plantas ocorreu decréscimo na concentração de proteína bruta nas folhas e caules, com valores 

alcançando no final do ciclo 8% e 2%, respectivamente. Fatores atribuídos ao estádio 

fenológico em que as plantas foram analisadas, ao manejo da cultura e a aplicação de 

adubações nitrogenadas. 

 

Tabela 2 - Produção de matéria seca  de milheto (kg MS/ha) (Pennisetum americanum), por corte, submetido a 

diferentes alturas de manejo. Cruz Alta, 2018. 

Alturas 

(cm) 

Cortes 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 

45 2.383,5Bd 2.880,8Ac 3.002,7 Bb 3.220,5Aa 1.720,7Ae 972,4Af 

70 5.370,7 Aa 1.493,8 Bd 4.626,9Ab 1.249,3 Be 1.894,9Ac - 

*Letras maiúsculas distintas na coluna e minúsculas na linha diferem pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 Com relação a frequência de plantas daninhas (p<0,05), o espaçamento de 17cm na 

altura de corte de  45cm foi o que apresentou menor incidência, diferentemente do 

espaçamento e altura 45cm o qual apresentou maior incidência, igualando se ao espaçamento 

de 17cm com altura de 70cm. Segundo Sangoi et al. (2002), a redução do espaçamento de 

semeadura entre linhas propicia melhor distribuição espacial de plantas e melhor produção de 

forragem, aliada à maior cobertura do solo, reduzindo o potencial de desenvolvimento das 

plantas daninhas. 
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Tabela 3- Frequência de plantas daninhas (número de plantas/ha) sob diferentes espaçamentos (cm) e alturas 

(cm) de cortes de milheto (Pennisteum americanum). Cruz Alta, 2018. 

Espaçamentos 

(cm) 

Alturas 

45cm 70cm 

17 147.500 Bb 255.000Aa 

35 175.000Aab 210.000Aa 

45 255.000Aa 227.500Aa 
*Letras minúsculas distintas na coluna e maiúsculas  na linha diferem pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Conclusão 

 

A partir das condições experimentais, pode-se observar que o  espaçamento de 17cm 

proporcionou os melhores resultados com relação a produção de matéria seca. Em relação ao 

manejo de cortes, a maior produção forrageira foi obtida aos 70cm. Ainda com relação a altura 

de corte, quando esta foi efetuada em 45cm, menor incidência de plantas daninhas foi 

observada. 
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